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FORMULÁRIO PARA DIMENSIONAMENTO DE REDE COLETORA DE ESGOTO 
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1. São anotados os números dos trechos, de acordo com a numeração 

estabelecida no traçado da rede coletora 

2. São anotados os valores, em metros, dos comprimentos dos trechos da rede. 

3. Taxa de contribuição linear inicial e final (Tx). 
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4. São anotados os valores de vazões a montante (ver exemplo ao lado!); 
5.  Vazão do trecho no início e fim do plano (Qti); 

Lt x Txi  Qti     Lt x Txf  Qtf   
Txi e Txf = taxa de contribuição linear de início ou final do plano (L/s.m); 

Lt = comprimento do trecho (m) 

6. Vazão jusante (Qj = Qm + Qt) 

7. Vazão de Projeto (Qp) 
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Em que: 
LT = Comprimento total da rede coletora; 

Qf = Vazão do esgoto sanitário de fim de plano (L/s); 

Qi = Vazão do esgoto sanitário de início de plano (L/s); 

K1=1,2 e k2=1,5 

Pi,f – população de início e fim de plano (hab.) 

I = 0,0005 L.s/m x LT (vazão de infiltração do solo) 

qi e qf – consumo diário por habitante (150 ou 200 L/hab.dia) 

 
 



Caso 1: Adotar 1,5 L/s, quando a vazão de jusante for menor que esse valor; 

Caso 2: Utilizar o valor da vazão de jusante quando este valor for maior ou igual 

a 1,5 L/s. 

8. Diâmetro do coletor (D) 

D = 0,3145.(Qf / Ip )3/8 para n=0,013 

Em que: 
D = diâmetro do tubo (m) – mínimo 150 mm para o CAGECE 
Qf = vazão de fim de plano (m3/s) 
Ip = Declividade de projeto (m/m) 

9. Declividade de projeto (Ip) 

É necessário calcular a declividade do terreno (It) e a declividade mínima (Imín) 

do coletor, devendo adotar o valor que resulte em menor escavação do 

terreno. 

Lt

CTJ - CTM
 It 

  
-0,47Qi x 0,0055 Imín  e Imín ≤ Ip < It 

Em que: 

CTM = cota do terreno de montante; 

CTJ = cota do terreno de jusante; 

Lt = Comprimento do trecho; 

Qi = vazão de projeto de início de plano do trecho  

10. Altura da lâmina liquida (Y/D) 

Determinar a relação Qi,f/Qp (vazão de ínicio e fim de plano/vazão para a seção 

do tubo cheio) e caso o valor da relação Y/D seja maior que 0,75, ou seja não 

atender a NBR 9649/1986, deve ser utilizado diâmetro maior e repetido o 

procedimento para determinar Y/D. Verifique esta relação através do gráfico 

ao lado! 

11. Velocidade final de escoamento ou média (V) de início e final de plano. 

Uma vez determinado a relação Y/D no passo anterior obter o valor de V a 

partir do gráfico pela relação V/Vp e pela equação da continuidade. Caso a 

velocidade (V) seja superior a velocidade crítica, deve ser alterada a declividade 

de projeto ou o diâmetro do coletor. 

12. Cota do terreno. 

São anotados as cotas do terreno a montante (CTM) e cota do terreno a 

jusante (CTJ). 

13. Cota do coletor. 

CCJ = CCM – (Ip x Lt) 

 
 

 
 
 
 

 
 



Em que: 

CCM = cota do coletor a montante; 

Ip = declividade de projeto; 

Lt = comprimento do trecho. 

• Quando o trecho da rede coletora de esgoto possuir apenas 1 contribuição, a 

CCM é igual a CCJ do trecho anterior; 

• Quando o trecho da rede coletora possuir 2 ou 3 contribuições no poço de 

visita, a cota do coletor a montante será igual à menor CCJ entre os trechos 

anteriores. 

14. Profundidade do coletor (P). 

Adotar o recobrimento (R) de no mínimo 0,60 e 0,90 m para coletor assentado 

no passeio e na rua respectivamente. P=R+D 

15. Desconsiderar essa coluna! 

16. Tensão trativa ( = 104.R.Ip  1,0) 

Em que: 

 - tensão trativa (Pa)  

R – raio hidráulico (m) 

Ip – declividade de projeto (m/m) 

17. Velocidade crítica. 

 R.g x 6  Vc   

Em que: 

Vc = velocidade crítica, m/s; 

g = aceleração da gravidade, (9,8 m/s2) m/s2; 

R = raio hidráulico (m). 

Segundo a NBR 9649/1986, o valor da velocidade média de escoamento (V) não 

deve ser maior que o valor da velocidade crítica. 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 



EXEMPLO: 
 

 

 
 



 

Nome do aluno (a) : Data:

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18

Tx 

(L.s/m)

Vazão de 

Montante 

(L/s)

Vazão do  

trecho (L/s)

Vazão de 

jusante 

(L/s)

Vazão de 

projeto (L/s)
Y/D Vel. (m/s)

Cota 

Terreno 

(m)

Cota 

Coletor 

(m)

Prof. 

Coletor 

(m)

Prof. PV 

(m)

inicial inicial inicial inicial inicial inicial inicial montante montante montante montante

final final final final final final final jusante jusante jusante jusante

1-1

2-1

2-2

Qc1

1-2

3-1

3-2

Qc2

1-3

1-4

4-1

4-2

Qc3

1-5

Dados:

LT (m) = 0 Somatório de todos os trechos da rede

Qi (L/s) 1.720 Calcular tomando como base a população de início de plano

Qf (L/s) 2.564 Calcular tomando como base a população de fim de plano

Prof. Mín: 1.1 Valor mínimo é de 0.90 m

PLANILHA DE DIMENSIONAMENTO DA REDE DE ESGOTO

D Adotado 

(mm)

Tensão 

Trativa 

(Pa)
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Comp. 
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Trecho
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